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Apresentação

O elevado nível de sofisticação das operações agropecuárias definiu 
um novo mundo do trabalho, composto por carreiras e oportunida-
des profissionais inéditas, em todas as cadeias produtivas.

Do laboratório de pesquisa até o ponto de venda no supermercado, 
na feira ou no porto, há pessoas que precisam apresentar competên-
cias que as tornem ágeis, proativas e ambientalmente conscientes.

O Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR) é a escola que 
dissemina os avanços da ciência e as novas tecnologias, capacitando 
homens e mulheres em cursos de Formação Profissional Rural e Pro-
moção Social, por todo o país. Nesses cursos são distribuídas cartilhas, 
material didático de extrema relevância por auxiliar na construção do 
conhecimento e constituir fonte futura de consulta e referência.

Conquistar melhorias e avançar socialmente e economicamente é o 
sonho de cada um de nós. A presente cartilha faz parte de uma série 
de títulos de interesse nacional que compõem a coleção SENAR. Ela 
representa o comprometimento da instituição com a qualidade do 
serviço educacional oferecido aos brasileiros do campo e pretende 
contribuir para aumentar as chances de alcance das conquistas a 
que cada um tem direito.

Um excelente aprendizado!

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural

www.senar.org.br
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Introdução

A sanidade é um dos elementos mais importantes a ser considerado 
no cultivo de peixes. Quando ela está prejudicada, nem um ótimo 
manejo nutricional, nem excelentes características ambientais são 
capazes de garantir o máximo desempenho produtivo e reprodutivo 
dos animais. Desta forma, o manejo sanitário sempre deve ser ado-
tado da maneira mais completa possível, a fi m de reduzir a taxa de 
mortalidade e melhorar os índices de desempenho na piscicultura.

Esta cartilha, de maneira simples e ilustrada, aborda as práticas que 
devem ser adotadas para favorecer a sanidade no cultivo de peixes e 
permitir a oferta ao consumidor de um pescado com boa qualidade.

Informações como a escolha de espécies adequadas ao ambiente de 
cultivo, medidas para evitar a introdução de doenças no sistema de 
produção, identifi cação de sinais clínicos de estresse, boas práticas 
de manejo e biossegurança, principais doenças em peixes e procedi-
mentos de coleta de amostras para envio e diagnóstico laboratorial 
também são abordadas neste material.

A cartilha mostrará ainda os aspectos que devem ser observados 
para aliar a produtividade na piscicultura à manutenção da saúde e 
da segurança dos trabalhadores e à conservação do meio ambiente. 

7
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I Adequar a espécie 
de peixe ao ambiente

Em sistemas semi-intensivos e intensivos de produção de peixes é ne-
cessário inserir as diversas espécies em ambientes aos quais elas es-
tarão mais aptas a expressar o seu melhor desempenho. Para isto, é 
necessário conhecer as exigências das diferentes espécies a questões 
relacionadas à qualidade da água, à alimentação e à resistência a dife-
rentes patógenos que podem estar presentes no ambiente. 

1. Conheça a anatomia dos peixes

Boca

Narinas

Crânio

Esôfago
Coração

Rins

Intestino Ovário Ureter

Ânus

Abertura urogenital

Cérebro

Brânquias

Fígado

Estômago

Raios da nadadeira

Bexiga natatória

Vértebras

Coluna vertebral



2. Escolha a espécie

As principais espécies de peixes tropicais, cultivadas comercialmente 
no Brasil, apresentam exigências ambientais e características pró-
prias, como: 

• Temperatura de cultivo entre 25 e 32oC; 

• pH entre 6,5 e 8,5; 

• Níveis de oxigênio dissolvido acima de 4 mg/l; 

• Boa aceitação de ração comercial; e 

• Bom consumo de alimento natural (fi toplâncton, zooplâncton, 
larvas de insetos, pequenos peixes etc.). 

Apesar das semelhanças, deve-se estudar as necessidades específi -
cas de cada espécie, como por exemplo, em relação a temperatura 
da água, pois cada uma terá uma faixa na qual se desenvolve melhor.

O cultivo de uma espécie em ambiente com características 
inadequadas, além de reduzir o desempenho do animal, pode 
favorecer a ocorrência de doenças e comprometer a sua 
sobrevivência.

Atenção

Escolha a espécie que deseja produzir considerando o objetivo da 
criação, as características ambientais e de mercado.

9
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• Tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus)

Peso/tempo de cultivo: geralmente atinge de 750 a 800 g entre 6 e 
7 meses de criação.

Características: peixe rústico. Suporta baixos níveis de oxigênio e altas 
concentrações de amônia dissolvidas na água. Apresenta precocida-
de sexual (inicia a reprodução com cerca de 4 a 6 meses de idade).

• Tambaqui (Colossoma macropomum) 

Peso/tempo de cultivo: geralmente atinge de 1,5 a 2 kg em 1 ano 
de criação.

Características: possui carne saborosa e crescimento rápido. Apre-
senta pouca resistência ao frio.

10

COLEÇÃO SENAR •  Nº 196



• Pacu (Piaractus mesopotamicus)

Peso/tempo de cultivo: geralmente atinge de 1,2 a 1,5 kg em 1 ano 
de criação.

Características: peixe rústico. Possui carne com sabor semelhante ao 
tambaqui e pirapitinga. Possui maior resistência ao frio que o tambaqui.

Surubim (Pseudoplatystoma spp.)

Também conhecido como pintado, cachara e caparari. 

Peso/tempo de cultivo: geralmente atinge 2 kg em 1 ano de criação.

Características: peixe carnívoro. Possui carne saborosa. Os alevi-
nos devem receber treinamento para aprenderem a comer ração.  
Durante o cultivo, as rações devem possuir alto teor de proteína.

11
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Pintado

Cachara

Caparari
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• Pirarucu (Arapaima gigas)

Peso/tempo de cultivo: geralmente atinge de 10 a 12 kg em 1 ano 
de criação.

Características: peixe com crescimento rápido e qualidade de car-
ne bastante apreciada. É bastante sensível a baixas temperaturas, 
sendo a faixa de temperatura ideal para o seu crescimento entre 
28 e 32 oC.

• Outras espécies

Além das espécies citadas, existem outras com grande potencial 
econômico de cultivo, principalmente quando consideradas carac-
terísticas de consumo regionais. 

13
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O cultivo de híbridos, peixes derivados do cruzamento entre duas 
espécies, como o Tambacu (Tambaqui x Pacu), Tambatinga (Tamba-
qui x Pirapitinga), Cachapin (Cachara x Pintado) e Jundiara (Jundiá 
da Amazônia x Cachara) também é de grande importância, pois po-
dem apresentar melhor adaptação em determinados ambientes e 
desempenho superior às espécies puras. 

3. Escolha o modo de produção

O modo de produção em que deseja cultivar os peixes depende das 
características do local, como a temperatura ambiental média e as 
características da fonte de água (nascente, rio, lago, represa, açude 
etc.), assim como da sua quantidade e qualidade. Os modos de pro-
dução mais comuns são:

• Açudes

São construídos aproveitando o relevo do terreno, geralmente com 
a elevação de um aterro para conter a água captada das chuvas ou 
do escoamento de nascentes, ficando em área de terreno mais bai-
xa. É o ambiente mais tradicional usado na criação de peixes.

14
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• Viveiros escavados

São construídos pela escavação, seguida da compactação de terra 
em áreas preferencialmente planas. Dependendo das características 
do solo, pode haver a necessidade de serem revestidos com lona, 
como solos arenosos.

Este modo de produção necessita de reposição de água constante, 
havendo assim a necessidade de se possuir uma boa fonte de água 
na propriedade para abastecê-lo.

15
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• Tanques-rede

Estruturas de cultivo de peixes semelhantes às gaiolas. São instala-
das em grandes reservatórios de água, como barragens e lagos, pois 
necessitam de um grande fluxo de movimentação de água. Nesse 
modo, utilizam-se altas densidades de estocagem de peixes.

• Tanques com recirculação de água

Criação de peixes em tanques com reutilização da água e renovação 
mínima. São ideais para pequenas propriedades, ou locais que pos-
suem pouca disponibilidade de água. 
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São utilizados tanques construídos com variados materiais (alvena-
ria, ferro-solo-cimento, lona etc.) e necessitam de sistemas de filtra-
gem complexos, envolvendo a presença de biofiltros, para eliminar a 
amônia liberada na água.

4. Utilize as densidades de estocagem 
recomendadas

Em praticamente todos os ambientes de criação de peixes existem 
organismos capazes de provocar doenças nos animais. Quando há 
equilíbrio entre entre a quantidade de organismos patogênicos, a 
qualidade do ambiente, o número de peixes presentes e seu estado 
imunológico e nutricional, dificilmente ocorrerão problemas. Entre-
tanto, quando algum desses fatores é afetado, o equilíbrio é rompi-
do e, como consequência, os peixes manifestarão algum sinal clínico 
sugestivo de doença.

Para cada sistema de produção, existe uma densidade de cultivo 
ideal. É necessário seguir estas recomendações, pois quando são 
ignoradas e colocam peixes além da capacidade do sistema, ini-
ciam-se processos de estresse que resultarão em diminuição do 
desempenho, podendo ainda desencadear doenças e até mesmo 
levar à morte dos animais.

A seguir, serão apresentados exemplos de densidades recomen-
dadas.

• Em viveiros escavados e açudes com renovação de água de 5 a 
10% por dia, recomenda-se adotar a densidade final de 0,8 a 2 
kg de peixe por m2 de área do tanque, a depender da espécie 
cultivada.

17
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• Na criação de tilápias em tanques-rede, recomenda-se a densi-
dade fi nal de 80 a 120 kg de peixes por m3.

• Na criação de pacus, tambaquis e pirapitingas em tanques-rede, 
recomenda-se a densidade fi nal de 75 a 115 kg de peixes por m3.

• Na criação de pirarucus em tanques-rede, recomenda-se adotar 
a densidade fi nal de 80 a 100 kg de peixe por m3.

• Na criação de pintados e cacharas em tanques-rede, recomenda-se 
a densidade fi nal de 80 a 100 kg de peixe por m3.

A densidade de peixes a ser adotada pode variar em função da 
espécie, do sistema de cultivo e das condições ambientais, sendo 
recomendado consultar um técnico especializado em sua região 
para obter orientações.

Atenção
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Um dos maiores desafi os na piscicultura é evitar que doenças ingres-
sem no sistema de produção. Para isso, diversas medidas devem ser 
adotadas, desde o momento da aquisição dos peixes, passando pelo 
transporte até a propriedade, a realização da quarentena e fi nalizando 
com procedimentos de soltura adequados.

1. Adquira peixes de criadores especializados

No momento do povoamento de um viveiro de piscicultura, tenha 
atenção em adquirir peixes de fornecedores com boas referências e 
que apresentem qualidade genética, boa nutrição, padronização de 
tamanho e ausência de qualquer sinal clínico que possa indicar que 
estejam doentes.

2. Transporte os peixes
Após adquirir os peixes, é necessário garantir que sejam transporta-
dos ao local de criação com todo o cuidado e o mais rápido possível, 
para que os animais não sofram com o processo.

1. Para o transporte dos peixes, é necessário que o produtor 
tenha em mãos a Guia de Trânsito Animal (GTA) emitida por órgão 
competente. 

2. Verifi que na legislação vigente a necessidade de documentos 
complementares (atestado sanitário, boletim de produção e outros).

Atenção

Evitar doenças 
no sistemaII



• Alevinos

O transporte geralmente é 
feito em sacos plásticos (po-
lipropileno) transparentes, 
resistentes e com as seguin-
tes dimensões mínimas: 
200 micras de espessura, 
comprimento de 90 cm e 
largura de 60 cm. Em uma 
embalagem como essa po-
dem ser transportados até 

500 g de alevinos (1.000 alevinos de 0,5 g) por um período de 8 
horas, adicionando 1/3 de água e 2/3 de oxigênio.

• Juvenis e adultos

Para juvenis ou peixes adultos, 
o transporte é realizado em 
caixas com proteção térmica, 
provida de difusor de oxigênio 
acoplado a cilindros de oxigê-
nio com fluxômetro. A quanti-
dade de peixes a ser transpor-
tada vai depender da espécie 
e do tamanho deles, além da 
distância a ser percorrida, po-
dendo chegar a 30 ou 50% de 
peixes em relação ao volume 
de água. É importante que du-
rante o transporte o nível de 
oxigênio dissolvido fique entre 
4 e 7 mg/l.

20
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1. O transporte dos peixes deve ser realizado quando a 
temperatura da água estiver de acordo com aquela que trará 
bem-estar a eles, para evitar problemas relacionados ao estresse 
e possível choque térmico na soltura.

2. Procure saber a densidade recomendada para o transporte dos 
peixes que está adquirindo, já que há grandes variações entre 
as espécies e seus tamanhos. Uma densidade acima da tolerada 
pode levar à mortalidade.

Atenção

Embora seja responsabilidade de quem comercializa os peixes reali-
zar todo o manejo (embalar ou transferir para a caixa de transporte), 
é importante que quem esteja adquirindo os animais também tenha 
esse conhecimento, uma vez que provavelmente passará por situa-
ção semelhante. 

2.1 Certifique-se de que os peixes estejam em jejum

Antes do transporte dos peixes, sejam alevinos, juvenis ou adultos, 
é necessário que estejam em jejum. Para alevinos e juvenis, o tem-
po de jejum deve ser entre 24 e 48 horas, e para peixes adultos, 
entre 48 e 72 horas. O jejum é importante para eles diminuírem 
seu metabolismo, levando a redução do estresse, do consumo de 
oxigênio e da liberação de excretas (fezes) durante o transporte, 
o que acarreta menor quantidade de amônia produzida e garante 
uma melhor qualidade da água durante essa operação.

Peixes carnívoros não devem ficar mais do que 12h em jejum.

Atenção
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2.2 Adicione sal à embalagem de transporte

2.2.1 Reúna o material

• Balança;

• Embalagem plástica ou caixa de transporte;

• Sal branco;

• Colher; e

• Pote.

O sal de cozinha não é recomendado por conter iodo, que causa 
danos às brânquias dos peixes. O sal branco para bovinos é o 
mais recomendado e tem baixo custo.

Atenção



2.2.2 Conheça os benefícios do sal

O uso de sal branco na água de transporte dos peixes em caixas 
apropriadas ou sacos plásticos ajuda na produção e na reposição de 
muco na superfície corporal e branquial dos animais. Este muco é 
removido naturalmente no momento da despesca e transporte dos 
peixes, sendo uma importante barreira de proteção à entrada de mi-
crorganismos causadores de doenças (patógenos), principalmente 
bactérias e fungos. 

O sal ainda atua na redução do estresse decorrente do transporte, 
pois aproxima os níveis de sais na água ao do sangue dos peixes, 
exigindo menos do animal para manter o chamado equilíbrio osmor-
regulatório (concentração de sais no sangue).

2.2.3 Calcule a quantidade de sal

A quantidade de sal branco para a utilização no transporte de peixes 
é de 2 a 8 gramas por litro de água, dependendo da espécie e tama-
nho do peixe.

Exemplo: 

Para o transporte de alevinos de tilápia, utilize a dose de 8 gramas 
de sal branco por litro de água.

8 g de sal ------------ 1 l de água

Y g de sal ------------ 5 l de água

40 gY = = 8 g x 5 l
1 l

Y = 40 g de sal a ser adicionado em 5 litros de água

23
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Utilize doses mais baixas de sal para espécies de couro ou 
peixes jovens.

Atenção

2.2.4 Pese o sal

Com o auxílio de uma balança, 
pese o sal na quantidade ade-
quada ao volume da embala-
gem ou da caixa de transporte e 
à espécie de peixe.

2.2.5 Adicione o sal

Adicione o sal à caixa de transporte ou à embalagem plástica.

24
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Para evitar a necessidade de pesar sempre o sal, padronize 
medidas como potes e colheres, para obter o sal na quantidade 
exigida para cada espécie de peixe e para cada tipo de 
embalagem de transporte utilizada.

Atenção

2.3 Adicione água à embalagem ou à caixa de 
transporte

Adicione a água na quantidade 
recomendada para a embala-
gem ou caixa de transporte, 
diluindo o sal com o auxílio de 
uma colher.

1. A qualidade da água da embalagem ou da caixa de transporte 
deve ser similar ou igual a dos viveiros onde os peixes se encontram.

2. No caso das caixas de transporte, o enchimento é feito com 
mangueira ou bomba d’água que capte a água da mesma fonte 
de abastecimento do viveiro em que os peixes se encontram, 
podendo em último caso ser adotado o uso de baldes.

Atenção

25
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2.4 Utilize baixas densidades

Ao transportar os peixes, seja em sacos plásticos ou caixas de trans-
porte, utilize baixas densidades. Isto resultará em maior duração do 
oxigênio, em menor excreção de fezes e urina, gerando menos amô-
nia dissolvida, além de diminuir lesões por choques entre os peixes 
no interior das estruturas onde estão sendo transportados.

Tabela 1 - Recomendações gerais de carga  
(nº de peixes/litro) para transporte de alevinos de 

tilápia, carpa comum, pacu e tambaqui

Tamanho  
do peixe 4 l 8 l 12 l 16 l 20 l 24 l 48 l

2,5 cm 370 300 240 190 150 130 80

5 cm 170 140 110 90 70 60 40

7,5 cm 130 100 80 65 50 40 25

Considerando um jejum de 24 a 48 horas, em sacos plásticos, com 
uma relação água — oxigênio de 1:5 a uma temperatura de 25 oC.

Tabela 2 - Características de manuseio e recomendações 
para o transporte em tanques de alguns peixes 

cultivados no Brasil

Espécies
Tolerância 

ao 
manuseio

Peso 
médio 

(kg)

Temperatura 
recomendada 

para transporte 
(oC)

Carga para 
transporte 
de 8 horas 

(kg/m3)

Jejum mínimo 
antes do 

transporte
(horas)

Espécies exóticas

Tilápia Ótimo 0,5 a 1 22 a 26 550 24-36

Espécies nativas

Pacu Bom 0,8 a 2 22 a 26 550 24-48

Surubim Bom 1 a 2 22 a 26 480 48-96

Tambaqui Bom 0,8 a 2 24 a 26 550 24-48
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2.5 Transfira os peixes para a embalagem ou caixa 
de transporte

2.5.1 Reúna o material

• Rede e puçá de multifilamento;

• Peneira;

• Embalagem plástica;

• Caixa para transporte de peixes;

• Cilindro de oxigênio; e

• Fluxômetro.
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2.5.2 Transfira os juvenis e os peixes adultos para caixas de 
transporte

a) Ajuste o oxigênio na caixa de transporte

A oxigenação da 
água deve ser fei-
ta com a utilização 
de cilindros de oxi-
gênio acoplados a 
fluxômetros, para 
controle da quan-
tidade de oxigênio 
liberado, e sistema 
de difusão no fundo 
da caixa. O oxigênio 
dissolvido na água deve estar em 7 mg/l no momento de colocar os 
peixes, devendo ser monitorado e ajustado ao longo do transporte.

b) Capture e conte os peixes

A captura dos juvenis 
e dos peixes adultos 
é feita com o auxílio 
de redes e puçás de 
multifilamento, sendo 
a contagem realizada 
manualmente, um a 
um, no momento de 
soltá-los na caixa de 
transporte.
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É importante que o veículo esteja com a caixa de transporte já 
preparada com água e sal na quantidade recomendada, além do 
fluxo de oxigênio ajustado e contínuo e esteja estacionado o mais 
próximo possível do viveiro em que os peixes se encontram.

Atenção

2.5.3 Transfira os alevinos para embalagens plásticas

a) Conte os alevinos

Para a contagem dos alevinos é essencial que estes estejam padro-
nizados quanto ao tamanho. Conte quantos cabem em uma peneira 
de cozinha. Repita a operação por 3 vezes e tire uma média. Assim, 
quando for embalar os alevinos, basta contar o número de peneiras 
cheias para saber a quantidade total embalada.

Exemplo: embalar 1.000 alevinos.

• Contagem 1 = 265 alevinos na peneira.

• Contagem 2 = 235 alevinos na peneira.

• Contagem 3 = 250 alevinos na peneira.

Média de alevinos por peneira = 265 + 235 + 250 = 750 = 250 alevinos
   3                  3

Cálculo da quantidade de peneiras:

4 peneiras =          1.000 alevinos         
250 alevinos por peneira
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Utilize peneiras de tamanhos variados de acordo com o tamanho 
dos alevinos, de forma que a contagem média fique entre 200 e 
400 por peneira, para maior rendimento do trabalho.

Atenção
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b) Coloque os alevinos na embalagem  

c) Adicione oxigênio à embalagem de transporte

Após transferir os alevinos na quantidade recomendada para a em-
balagem preparada com água e sal, adicione oxigênio.

O oxigênio deve ocupar no mínimo 2/3 do volume do saco 
plástico, sendo o restante (1/3) ocupado pela água.

Atenção

31

Piscicultura: manejo sanitário 



d) Faça o fechamento da embalagem

Feche a embalagem adequadamente, utilizando uma liga de bor-
racha reforçada, tira de câmara de ar de pneus ou grampos de 
alumínio.

2.6 Proteja os peixes do calor

A baixa temperatura da água de transporte gera redução na ativida-
de dos peixes, o que diminui o consumo de oxigênio e a eliminação 
de gás carbônico e amônia. Além disso, em temperaturas mais bai-
xas, o crescimento de bactérias na água é reduzido.

• Utilize caixas isotérmicas

Ao transportar os alevinos, coloque os sacos plásticos contendo os ani-
mais dentro de caixas isotérmicas (caixas de isopor) para evitar grande 
aquecimento ou resfriamento excessivo da água de transporte.
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No transporte dos animais dentro de sacos plásticos, no interior 
de veículos, é imporante utilizar ar-condicionado para evitar o 
aquecimento excessivo da água.

Atenção

3. Prepare a soltura dos animais

Antes da soltura dos peixes no novo local de criação, é importante 
tomar alguns cuidados para garantir a saúde desses animais.

3.1 Realize a quarentena

Ao adquirir novos peixes (alevinos, juvenis ou adultos) para a piscicul-
tura, não os misture aos já existentes no local, antes de um período 
de observação, chamado de quarentena. Esse período pode variar 
entre 45 e 90 dias, onde os novos peixes ficam separados em um 
viveiro isolado com certa distância dos demais, e com entrada e sa-
ída de água individualizada. Assim, pode-se observar a presença de 
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mortalidades ou sinais clínicos de doenças que os animais possam 
ter trazido do local de origem. Ao final do período, não sendo obser-
vadas essas situações, os peixes podem ser retirados dos viveiros de 
quarentena e misturados aos outros da propriedade.

Não compartilhe o uso de materiais como puçás e redes nos 
viveiros de quarentena com outros viveiros da propriedade, para 
evitar possíveis contaminações. 

Atenção

3.1.1 Aclimate os peixes  

A aclimatação é feita para evitar problemas como choque devido à 
diferença entre a temperatura, pH, oxigênio da água do transporte e 
a água do viveiro, além de doenças causadas por invasão de micror-
ganismos em ferimentos ocorridos no transporte. É essencial que 
seja feito uma correta aclimatação dos peixes.

a) Verifique a temperatura da água

Com o auxílio de um termômetro, compare a temperatura da água 
do viveiro com a temperatura da água do saco plástico. 

b) Deixe a embalagem flutuando 

Coloque o saco plástico contendo os alevinos ainda fechado flutuan-
do no viveiro por 15 minutos. Este manejo é importante para que a 
temperatura da água no interior do saco fique igual ou o mais próxi-
mo possível da temperatura da água do viveiro.
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Em caixas de transporte, a aclimatação dos peixes quanto à 
temperatura e pH é realizada adicionando lentamente, com 
auxílio de balde ou bomba d’água, água do viveiro à água da 
caixa, e monitorando com um termômetro, até verificar que a 
temperatura da água na caixa igualou-se à temperatura da água 
no viveiro.

Atenção
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3.1.2 Abra a embalagem com os peixes

Abra a embalagem que contém os peixes, mas ainda não faça a sol-
tura dos animais.

3.1.3 Equilibre o pH da água e outros parâmetros

Antes de soltar os animais, deve ser feito o equilíbrio entre os parâ-
metros das águas de transporte e do viveiro de piscicultura. Isto é re-
alizado adicionando 1 litro de água do viveiro dentro da embalagem 
de transporte por minuto, durante 5 minutos. Em caixas de trans-
porte, deve ser utilizada uma bomba d’água para transferir água do 
viveiro para a caixa, durante 15 minutos.
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3.1.4 Realize a soltura

Após a realização de todos os procedimentos descritos anteriormen-
te, solte os peixes no viveiro lentamente, de maneira a evitar que se 
estressem ou se machuquem.
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Realizar boas práticas 
de manejoIII

As boas práticas de manejo devem ser adotadas na piscicultura vi-
sando à prevenção da ocorrência de doenças no sistema, além de 
manter os níveis controlados das enfermidades já existentes. 

1. Utilize sistemas de abastecimento e 
drenagem individuais nos viveiros

O abastecimento dos viveiros de piscicultura deve ser controlado 
individualmente por meio de registro ou outro mecanismo de ajus-
te de vazão. Não deve haver comunicação entre a água que sai de 
um viveiro com a que entra nos demais, evitando assim a transmis-
são de doenças e o comprometimento da qualidade da água para 
o cultivo de peixes.



A água que sai de um viveiro, em alguns casos, pode apresentar 
baixo teor de oxigênio dissolvido e conter taxas elevadas de 
amônia e nitrito, o que a torna imprópria ao cultivo de peixes. Por 
isso, não deve ser utilizada para abastecer outro tanque antes de 
um tratamento adequado.

Atenção

2. Utilize o sistema “todos dentro”, 
“todos fora”

Para evitar que doenças ocorridas em lotes anteriores infectem lotes 
atuais, é recomendado adotar o sistema todos dentro, todos fora. Nes-
se sistema, os peixes são colocados no viveiro de uma única vez, e após 
o período de produção são retirados todos juntos, de uma única vez.



3. Faça a desinfecção dos viveiros

Após a retirada de todos os peixes e antes do novo povoamento, é 
necessário realizar a desinfecção do viveiro, com o objetivo de evitar 
que microrganismos presentes na matéria orgânica, sedimentada no 
fundo, causem doenças nos animais que serão introduzidos.

3.1 Seque o viveiro

Após a retirada dos peixes, deixe o viveiro secar totalmente.
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3.2 Desinfete o viveiro com cal virgem

3.2.1 Reúna o material

• Cal virgem;

• Balança;

• Balde;

• Pá;

• Carrinho de mão;

• EPIs (luvas de borracha, óculos de segurança, máscara de prote-
ção e botas de pvc).
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3.2.2 Calcule a quantidade de cal

A dose de cal virgem a ser aplicada nos viveiros é de 100 g/m2 de 
lâmina d’água.

Exemplo: Calcule a quantidade de cal virgem a ser aplicada em um 
viveiro com 250 m2 de área de lâmina d’água.

100 g de cal virgem ----------- 1 m2 de lâmina d’água

Y g de cal virgem ------------- 250 m2 de lâmina d’água

Y 25.000 g ou 25 kg de cal virgem   100 g x 250 m2   
1 m2

= =

3.2.3 Pese a cal

3.2.4 Espalhe a cal

1. Ao realizar a aplicação da cal, faça a utilização de óculos de 
segurança, máscara, camisa de manga comprida, calça, botas e 
luvas de borracha.

2.  Se estiver ventando, aplique o produto a favor do vento.

Precaução
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Coloque a cal dentro de um carrinho de mão, e com o auxílio de uma 
pá, faça a sua aplicação à lanço, em toda a área do viveiro.

Após a aplicação da cal, deixe-a agir por 2 a 3 dias antes de encher o 
viveiro com água.

4. Realize a despesca

A despesca é um manejo que deve ser muito bem realizado para 
diminuir o estresse gerado nos peixes, e tentar minimizar as lesões 
que os animais possam sofrer neste momento.

4.1 Reúna o material

• Rede de arrasto;

• Puçás de multifilamento; e

• Macacão de despesca.
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1. A despesca deve ser feita no horário do dia em que a 
temperatura da água esteja mais próxima do ideal para os peixes: 
pela manhã, nos dias quentes e a tarde, nos dias mais frios.

2. Redes de arrasto e puçás utilizados na despesca devem ser do 
tipo multifilamento. Este material é menos agressivo para a pele e 
a escama dos peixes, diminuindo a quantidade e a gravidade das 
lesões que possam ocorrer.

Atenção

4.2 Faça o arrasto em etapas

No momento da despesca dos peixes, o arrasto deve ser dividido em 
duas etapas.

4.2.1 Realize a primeira etapa

Na primeira etapa, passe a rede até a metade do viveiro, para evitar 
que uma quantidade muito grande de peixes venham de uma única 
vez e acabem se machucando.
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4.2.2 Realize a segunda etapa

Na segunda etapa, como a quantidade de peixes que sobra é menor, 
passe a rede em toda a extensão do viveiro.

No caso de viveiros muito grandes, a passagem da rede na 
despesca deve ser realizada em várias etapas.

Atenção
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5. Monitore a qualidade da água

Como ambiente de criação dos peixes, a água deve possuir uma ótima 
qualidade para garantir a saúde dos animais que nela estão. Monitore, 
principalmente, a transparência, a concentração de amônia, a concen-
tração de oxigênio, a temperatura e o pH (potencial hidrogeniônico).

O monitoramento desses parâme-
tros pode ser realizado com equipa-
mentos digitais ou kits colorimétri-
cos, que apresentam menor custo.

Cada kit ou instrumento utiliza pro-
cedimentos diferentes para análise, 
devendo, portanto, seguir as reco-
mendações dos fabricantes.

1. Independentemente da recomendação do fabricante, em 
viveiros, a coleta da amostra para análise por colorimetria ou a 
análise direta por instrumentos deve ser realizada no meio da 
margem lateral do viveiro, em uma profundidade de 20 cm. 

2. Evite coletar a amostra na entrada da água do viveiro ou nos 
primeiros centímetros da superfície da água.

Atenção

5.1 Monitore a transparência

A transparência é um parâmetro utilizado em viveiros com baixa re-
novação de água para medir a população ideal de plâncton visando 
à alimentação dos peixes e a oxigenação da água. A faixa de transpa-
rência deve estar entre 30 e 60 cm.
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5.1.1 Reúna o material

• Disco de Secchi;

• Fita métrica; e

• Cabo de madeira ou bambu.

5.1.2 Realize o monitoramento da transparência da água

O monitoramento deve ser realizado entre 10h e meio dia, em duas 
etapas seguidas: a primeira submergindo (afundando) o disco, e a 
segunda emergindo (levantando) o disco. 

a) Prepare o material 

Amarre uma das pontas da fita 
métrica à ponta do cabo de ma-
deira, e na outra ponta da fita, 
amarre ao Disco de Secchi (disco 
de 20 cm de diâmetro, dividido 
em quatro porções, duas bran-
cas e duas pretas).
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b) Afunde o disco

Afunde o disco de Secchi na 
lateral do viveiro lentamente, 
verificando até que profundi-
dade é possível visualizar o dis-
co distinguindo suas cores. No 
exato momento em que não 
conseguir mais distinguir entre 
branco e preto, pare de afundar 
o disco e registre a medida in-
dicada na fita métrica para esta 
profundidade.

c) Levante o disco

Após registrar a medição da pri-
meira etapa, no mesmo local, 
afunde o disco até tocar o fundo 
do viveiro. Em seguida, levante 
lentamente a fita, verificando a 
exata altura em que é possível 
voltar a distinguir as duas cores 
do disco. Registre a medida in-
dicada na fita métrica para esta 
profundidade.

d) Calcule a média das alturas

Calcule a média entre as medidas anotadas nas duas etapas.

Exemplo: 
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1ª medida (afundamento do disco) = 32 centímetros.

2ª medida (levantamento do disco) = 28 centímetros.

Média 30 cm         32 + 28 
   2

= =

A transparência do viveiro é de 30 cm.

5.2 Corrija transparências inadequadas

5.2.1 Corrija baixas transparências

Quando a transparência do viveiro estiver abaixo de 30 cm, deve-se 
aumentar a quantidade de água na entrada no viveiro, para diluir 
o plâncton e aumentar a transparência da água. Deve-se também, 
reduzir pela metade ou suspender (quando a transparência estiver 
menor que 25 cm) o fornecimento de alimento para diminuir a adu-
bação provocada pela matéria orgânica lançada pelos peixes (fezes).

5.2.2 Corrija altas transparências

Quando a transparência do viveiro estiver acima de 60 cm, devem 
ser realizadas adubações químicas no viveiro para diminuir a trans-
parência da água. Em adubações químicas, recomenda-se o uso de 
adubo superfosfato simples (supersimples) e de ureia.

A aplicação de fósforo em excesso estimula o crescimento de 
algas verdes azuladas (cianobactérias) que são prejudiciais à 
qualidade da água. Em viveiros que estejam recebendo ração, 
pode não ser necessário aplicar tal adubo, pois as fezes dos 
peixes são ricas em fósforo. Verifique com o técnico responsável a 
necessidade dessa aplicação.

Atenção
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a) Reúna o material

• Ureia;

• Superfosfato simples;

• Balança;

• Balde;

• Bastão de madeira; e

• Luvas de borracha.

b) Calcule a quantidade de ureia

Para a adubação de viveiros, a dose de ureia recomendada é de 4,5 g 
por m2 de área de lâmina d’água do viveiro.

Exemplo:  cálculo da quantidade de ureia a ser apliacada em um vi-
veiro com 250 m2 de área de lâmina d’água.

4,5 g de ureia ----------- 1 m2 de lâmina d’água

Y g de ureia ------------- 250 m2 de lâmina d’água

Y 1.125 g         4,5 g x 250 m2 
   1 m2

= =

Y = 1.125 g ou 1,125 kg de ureia.
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c) Pese a ureia

Com o auxílio de uma balança, 
pese a quantidade de ureia cal-
culada dentro de um balde.

d ) Calcule a quantidade de superfosfato simples

Para a adubação de viveiros, a dose de superfosfato simples 
recomendada é de 1,4 g por m2 de área de lâmina d’água do viveiro.

Exemplo: cálculo da quantidade de superfosfato simples a ser aplia-
cado em um viveiro com 250 m2 de área de lâmina d’água.

1,4 g de superfosfato simples ----------- 1 m2 de lâmina d’água

Y g de superfosfato simples------------- 250 m2 de lâmina d’água

Y 350 g         1,4 g x 250 m2 
   1 m2

= =

Y = 350 g de superfosfato simples.
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e) Pese o superfosfato simples

Com o auxílio de uma balança, pese a quantidade de superfosfato 
simples calculada dentro de um balde.

f) Dissolva a ureia e o superfosfato simples

Encha um balde com cerca de 10 
litros de água, acrescente a ureia 
e o superfosfato simples já pesa-
dos, e dissolva com o auxílio de 
um bastão de madeira.
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g) Aplique a solução no viveiro

Ande pela lateral do viveiro, lançando, aos poucos, a solução em toda 

a superfície, espalhando o máximo possível.

Cultivos em tanques-rede, de recirculação ou de alto fluxo de 
água não devem receber adubações e devem apresentar maior 
transparência.

Atenção

5.3 Monitore a concentração de amônia

O monitoramento do nível de amônia tóxica deve ser realizado uma 
vez por semana, no início da manhã e ao final da tarde, em sistemas 
com baixa densidade de peixes e, diariamente em sistemas com alta 
densidade. Para as análises, podem ser utilizados kits comerciais do 
tipo colorimétricos ou equipamentos digitais.
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O resultado da análise de amônia deve ser ajustado junto com o pH 
e com a temperatura da água, conforme recomendações do fabri-
cante, para obter a concentração de amônia não ionizada (amônia 
tóxica), que deve ser mantida abaixo de 0,2 mg/l.

5.3.1 Colete a água

Colete a quantidade de água necessária, de acordo com as instru-
ções fornecidas pelo fabricante do kit. A coleta deve ser realizada no 
meio da margem lateral do viveiro, em uma profundidade de 20 cm.
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5.3.2 Adicione os reagentes

Adicione os reagentes químicos necessários, na ordem e na quan-
tidade determinada, de acordo com as instruções fornecidas pelo 
fabricante do kit.

5.3.3 Compare as cores

Compare a cor obtida pela análise com as cores indicadas na tabela 
fornecida pelo fabricante. Ao encontrar a mais parecida, anote o va-
lor relacionado.
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5.3.4 Relacione as cores ao pH e à temperatura

Para obter o resultado final da concentração de amônia dissolvida 
na água, siga as instruções fornecidas pelo fabricante e relacione o 
valor encontrado pela comparação de cores, aos valores de pH e de 
temperatura da água já verificados.

5.3.5 Corrija altas concentrações de amônia

Quando o resultado do teste estiver acima de 0,2 mg/l, signifi-
ca que a concentração de amônia dissolvida na água está alta e 
deve ser corrigida. 

Para a correção, é necessário aumentar a quantidade de água que 
entra no viveiro, de maneira a aumentar a troca de água e diluir a 
quantidade de amônia no sistema. Junto a essa ação, deve-se sus-
pender a alimentação dos peixes até que o problema seja resolvido.

Quando forem detectadas altas concentrações de amônia 
dissolvida, e durante os processos de correção, recomenda-se 
fazer o uso de aeradores para melhorar a oxigenação da água.

Atenção

5.4 Monitore a concentração de oxigênio

A concentração de oxigênio dissolvida na água deve ser monitorada 
diariamente, no início da manhã, e, para a maioria das espécies de 
peixes tropicais de água doce, deve estar acima de 4 mg/l para garan-
tir um bom desempenho produtivo e reprodutivo. Para realizar as 
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análises, podem ser utilizados kits comerciais do tipo colorimétricos, 
ou equipamentos digitais (oxímetros).

5.4.1 Colete a água

Colete a quantidade de água necessária de acordo com as instruções 
fornecidas pelo fabricante do kit. A coleta deve ser realizada no meio 
da margem lateral do viveiro, em uma profundidade de 20 cm.
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5.4.2 Adicione os reagentes

Adicione os reagentes químicos necessários, na ordem e na quan-
tidade determinada, de acordo com as instruções fornecidas pelo 
fabricante do kit.

5.4.3 Compare as cores

Compare a cor obtida pela análise com as cores indicadas na tabela 
fornecida pelo fabricante. Ao encontrar a mais parecida, anote o va-
lor relacionado. Este é o resultado do teste.
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5.4.4 Corrija baixas concentrações de oxigênio

Quando o resultado do teste estiver abaixo de 3 mg/l, significa que 
a concentração de oxigênio dissolvido na água está baixa e deve 
ser corrigida. 

Para a correção, aumente a quantidade de água que entra no vivei-
ro, visando diluir a quantidade de plâncton e aumentar a transpa-
rência da água. Junto a essa ação, podem ser instalados aeradores 
mecânicos, para aumentar a oxigenação da água.

5.5 Monitore a temperatura da água

Para cada espécie de peixe cultivada, existe uma faixa de tempera-
tura de água ideal que garante o conforto térmico desses animais. 
O monitoramento pode ser feito diariamente, no início e ao final da 
tarde, com o uso de termômetros apropriados para água.
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5.6 Monitore o pH

Para cada espécie de peixe cultivada, existe uma faixa de pH ideal, 
que garante o conforto e o máximo desempenho dos animais. 

A faixa de pH ideal para o cultivo da maior parte dos peixes tropicais 
deve ser entre 6,5 e 8,5. 

Para a análise do pH, podem ser utilizados kits comerciais do tipo 
colorimétricos ou equipamentos digitais (peagâmetros).

5.6.1 Colete a água

Colete a quantidade de água necessária de acordo com as instruções 
fornecidas pelo fabricante do kit. A coleta deve ser realizada no meio 
da margem lateral do viveiro, em uma profundidade de 20 cm.
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5.6.2 Adicione os reagentes

Adicione os reagentes químicos necessários, na ordem e na quan-
tidade determinada, de acordo com as instruções fornecidas pelo 
fabricante do kit.

5.6.3 Compare as cores

Compare a cor obtida pela análise com as cores indicadas na tabela 
fornecida pelo fabricante. Ao encontrar a mais parecida, anote o va-
lor relacionado. Este é o resultado do teste.
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5.6.4 Corrija o pH durante o cultivo

Quando o resultado do teste indicar valores de pH abaixo de 6,5, 
esse deve ser corrigido pela aplicação de calcário à lanço no viveiro. 
Para isto, meça a alcalinidade total da água usando um kit de análise 
e defina a dose por m2 de lâmina d’água a ser aplicada, conforme a 
tabela abaixo. 

Tabela 3. Alcalinidade total e dose de calcário

Alcalinidade total (mg/l CaCO3) Dose de calcário agrícola 
(gramas/m2)

Menor que 10 300
10 a 20 200

20 a 30 100

Para verificar se a correção do pH foi eficiente, é necessário realizar 
outro teste colorimétrico duas semanas após a aplicação do calcário, 
denominado teste de alcalinidade da água, conforme recomenda-
ções do fabricante do kit. Se o resultado apresentar valor menor que 
30 mg de CaCO3 por litro de água, deve-se fazer uma nova aplicação 
de calcário, à lanço, na dose de 50 a 100 g de calcário por m2  de lâ-
mina d’água.

No momento da aplicação de calcário, utilize os EPIs, como 
luvas de borracha, máscara, óculos de proteção, calça e camisa 
comprida e botas de pvc.

Precaução
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6. Utilize densidades recomendadas

As densidades de estocagem de peixes são variadas, pois depen-
dem do sistema de criação, dos parâmetros de qualidade de água, 
das espécies de peixes cultivadas e da fase de criação. Mas, estas 
densidades sempre devem ser respeitadas, pois o excesso na quan-
tidade de animais, além de gerar diminuição da qualidade da água, 
pode favorecer o aparecimento de doenças causadas pelo aumen-
to do estresse e queda da imunidade dos peixes.

7. Elimine a matéria orgânica

Durante o cultivo em viveiros ocorre a sedimentação de restos de 
ração, fezes e plâncton morto. A matéria orgânica depositada no 
fundo do viveiro vai sendo decomposta por microrganismos ali 
presentes e, como consequência, há a liberação de nutrientes e 
consumo de oxigênio, que, em excesso, podem favorecer o desen-
volvimento de organismos causadores de doenças. Dessa forma, 
quando esta camada de matéria orgânica torna-se alta, é necessá-
rio eliminá-la dos cultivos após a despesca.

Para facilitar a eliminação da matéria orgânica, retire o máximo de 
água do viveiro, mas não permita que seque até rachar o fundo.

7.1 Deixe a matéria orgânica se decompor

Para que a matéria orgânica que se acumulou no fundo do viveiro 
possa ser decomposta (quebrada) rapidamente, é necessário que 
haja um mínimo de umidade (acima de 20%) e que as bactérias te-
nham acesso ao oxigênio do ar. O tempo necessário para que essa 
matéria orgânica seja quebrada varia de 4 a 7 dias, dependendo da 
temperatura e da quantidade de material acumulado. Assim, deixe 
o fundo do viveiro em contato com o ar por cerca de uma semana 
antes de encher o viveiro de novo.
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Não aplique cal ou nenhum outro protudo químico durante o 
período em que a matéria orgânica estiver sendo eliminada, pois 
esses produtos podem matar as bactérias e parar o processo de 
decomposição.

Atenção

Em casos extremos, onde a quantidade de matéria orgânica é gran-
de, pode ser necessário removê-la por meio da raspagem do material 
do fundo do viveiro. Saiba que esse processo é bastante trabalhoso, 
por isso, só o faça quando realmente for necessário.

a) Reúna o material

• Enxada;

• Pá; e

• Carrinho de mão.
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b) Raspe a matéria orgânica

Deixe o fundo do viveiro secar até rachar. Depois, utilizando pás e en-
xadas, faça a retirada da camada de matéria orgânica. Retire com cui-
dado somente as placas superficiais, que racham e parecem se soltar, 
tomando cuidado para não remover a terra do fundo do viveiro.

c) Descarte a matéria orgânica

Após a retirada da matéria orgânica, transporte o material em carri-
nho de mão e descarte em local distante dos viveiros de piscicultura.

A matéria orgânica retirada dos viveiros pode ser aproveitada 
para fazer compostagem ou servir como adubo.

Atenção
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8. Retire os peixes mortos
Diariamente, retire os peixes mortos e aqueles visivelmente doentes 
do viveiro. Isso é necessário, pois esses animais ao apodrecerem, con-
taminam afetando os outros peixes.

8.1 Descarte os peixes mortos

Os peixes mortos retirados dos viveiros devem ser descartados em 
composteiras.
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Os peixes mortos não devem ser enterrados ou jogados em áreas 
próximas aos viveiros. Pois, podem levar à contaminação do solo 
e de lençóis freáticos, além de atrair pássaros e outros animais.

Atenção

8.2 Registre o número de peixes mortos

Registre diariamente o número de peixes mortos retirados dos vi-
veiros. As taxas de mortalidade em torno de 10% são normais, con-
siderando todo o ciclo de criação de peixes (fase de alevinos à idade 
de abate).

Quando a taxa de mortalidade de peixes em um viveiro 
ultrapassar o valor de 10%, durante todo o ciclo de criação, entre 
em contato com profissional especializado para investigar e 
determinar o motivo da alta mortalidade.

Atenção
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Melhorar a imunidade 
dos peixes

IV

Imunidade é a capacidade de um organismo de resistir às doen-
ças. Assim, é importante adotar práticas para melhorar a imunida-
de dos peixes.

1. Conheça os biorremediadores de ambiente

Biorremediadores são microrganismos que podem ser adicionados 
na água de viveiros de piscicultura com o objetivo de melhorar as 
suas características, bem como as do solo dos viveiros, de forma a 
gerar um ambiente mais equilibrado, melhorando o desenvolvimento 
e a saúde dos animais.

Entre os diversos tipos de biorremediadores que podem ser utiliza-
dos na piscicultura, destacam-se aqueles compostos por espécies 
de bactérias, fungos e leveduras, ou pela mistura desses.

1. Avalie, com o apoio de um técnico especializado, a necessidade 
de se utilizar esse tipo de produto, principalmente com relação ao 
seu custo-benefício. 

 2. Para cada produto comercial existe uma dose recomendada, 
um modo específi co de preparação e aplicação e um intervalo 
de tempo ideal de utilização. Assim, caso decida usar, siga as 
orientações do fabricante e as recomendações do técnico.

Atenção



2. Conheça a utilização da vitamina C

Dentre muitos benefícios da vitamina C na alimentação dos peixes, 
está a melhora do sistema imunológico e o aumento da resistência 
às doenças.

A suplementação da ração com vitamina C é recomendada para 
atender às necessidades dos peixes e também para aumentar a 
sua resistência durante e após situações onde há manipulação dos 
animais e outras formas de estresse.

Em geral, as rações comerciais apresentam concentrações 
sufi cientes de vitamina C (200 a 500 mg/kg). Consulte um técnico 
especializado para avaliar a real necessidade de incorporação 
extra desta vitamina nas rações.

Atenção

3. Conheça o uso de prebióticos

Prebióticos são substâncias que estimulam o crescimento e a ativida-
de de bactérias desejáveis e diminuem o crescimento das indesejá-
veis. Quando incorporados à ração, ao serem ingeridos pelos peixes, 
são digeridos pelas bactérias presentes no trato digestivo desses ani-
mais, contribuindo para uma melhor absorção dos nutrientes pre-
sentes na ração.

Os prebióticos mais comumente utilizados em piscicultura são: Inuli-
na (HPX), Manano-oligossacarídeo (MOS), Fruto-oligosacarídeo (FOS), 
Galacto-oligossacarídeos (GOS), Xilo-oligossacarídeo (XOS), Arabino-
-oligossacarídeo (AXOS) e Isomalto-oligossacarídeo (IMO).
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1. Avalie com o apoio de um técnico especializado a necessidade 
de utilizar esse tipo de produto, principalmente com relação ao 
custo-benefício.

2. Para cada produto comercial, existe uma dose recomendada, 
um modo específico de preparação e fornecimento, e um intervalo 
de tempo ideal de utilização. Assim, caso decida usar, siga as 
orientações do fabricante e as recomendações do técnico.

Atenção

4. Conheça o uso de probióticos 

Probióticos são suplementos alimentares que contém microrganis-
mos vivos e, ao serem adicionados à ração, podem contribuir com a 
melhoria da saúde dos animais. Ajudam no equilíbrio da microbiota 
intestinal, ou seja, competem com microrganismos indesejáveis pre-
sentes no organismo dos peixes e diminuem a quantidade desses 
agentes causadores de doenças.

Os probióticos mais comumente utilizados em piscicultura são: Ba-
cillus cereus, Bacillus coagulans, Bacillus subtilis, Clostridium butyricum, 
Bifidobacterium thermophilum, Bifidobacterium pseudolengum, Lacto-
bacillus acidófilos, Lactobacillus salivarius, Enterococcus faecalis, Ente-
rococcus faecium, Streptococcus sp, Lactobacillus sp, Bacillus sp, Bifido-
bacterium sp.
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1. Avalie com o apoio de um técnico especializado a necessidade 
de utilizar esse tipo de produto, principalmente com relação ao 
custo-benefício, com base nos resultados esperados.

2. Para cada produto comercial, existe uma dose recomendada, um 
modo específico de preparação e fornecimento, e um intervalo de 
tempo ideal de utilização. Assim, é necessário seguir as orientações 
do fabricante para uma correta utilização do produto.

Atenção

5. Conheça a vacinação de tilápias em 
tanques-rede

Em sistemas de criação de tilápias em tanques-rede é comum o surto 
de doenças decorrentes da estreptococose causada por Streptococ-
cus agalactiae. Para diminuir a incidência de surtos, é importante con-
siderar a possibilidade de realizar a vacinação individual de todos os 
peixes, seguindo as orientações de um responsável técnico.
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Durante os manejos de despesca, transferências de viveiros, classi-
fi cações e outros procedimentos que envolvam a manipulação dos 
peixes, realize o banho profi lático para diminuir o risco de infecções 
em lesões geradas nessas operações. A substância mais utilizada 
em banhos profi láticos é o sal branco.

1. Prepare o banho profi lático

1.1 Reúna o material 

Realizar banhos 
profi láticosV

• Caixa d’água;

• Sal branco;

• Bastão de madeira;

• Balde;

• Balança; e

• Soprador radial ou aerador 
portátil.



1.2 Encha a caixa de água

Com o auxílio de baldes, encha a caixa d’água com a mesma água 
do viveiro que os animais estavam anteriormente.

1.3 Adicione o sal à água

1.3.1 Calcule a quantidade de sal

A dose de sal para a utilização em banhos profi láticos é de 5 g por 
litro de água.

Exemplo: cálculo da quantidade de sal para um banho profi lático em 
caixa d’água de 2.000 litros.

5 g de sal ------------ 1 l de água

Y g de sal ------------ 2.000 l  de água

Y 10.000 g de sal ou 10 kg de sal         5 g x 2.000 l
   1 l

= =

1.3.2 Pese o sal

Com o auxílio de uma ba-
lança, pese a quantidade do 
sal necessária para o volu-
me de água.
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1.3.3 Adicione o sal

Adicione o sal na caixa cheia com água e dissolva-o completamente 
com o auxílio de um bastão de madeira.

1.4 Oxigene a água

Conecte um soprador radial ou aerador portátil à caixa, para man-
ter a oxigenação dos peixes durante o banho.

1.5 Coloque os peixes

Coloque os peixes na caixa e dei-
xe-os no banho por um período 
de 30 minutos. Após este tempo, 
retire os animais e coloque-os no 
viveiro onde estavam.
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Realizar a desinfecção 
de equipamentosVI

Na atividade da piscicultura, é ideal que cada viveiro possua seus 
materiais próprios como redes, puçás, baldes etc., e que esses 
não sejam compartilhados com os demais. Caso isso não seja 
possível, deve ser realizada uma desinfecção efi ciente de cada 
material utilizado em um viveiro, antes de entrar em contato com 
a água de outro.

1. Reúna o material
• Detergente;

• Água sanitária;

• Caixa d’água; e

• Luvas de borracha.



2. Faça a desinfecção dos equipamentos
• Lave com detergente

• Enxágue com água corrente

Enxágue os equipamentos abundantemente em água corrente, to-
mando o cuidado para não deixar resíduos de detergente.

• Deixe de molho em água sanitária

 » Encha a caixa de água com água limpa.
 » Prepare a solução de água sanitária

Para cada litro de água, adicione 10 ml de água sanitária (hipo-
clorito de sódio 2% a 2,5%).

 » Mergulhe o material

Mergulhe o material na solução e deixe por 1 hora.

 » Enxágue em água corrente

Retire o material da solução de água sanitária e enxágue abundan-
temente em água corrente, tomando o cuidado para não deixar resí-
duos de água sanitária.
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Manter a 
biossegurançaVII

Garantir a biossegurança é de importância fundamental em uma 
piscicultura, pois signifi ca evitar a introdução de agentes patogê-
nicos (causadores de doenças) nos viveiros.

1. Faça o controle de pessoas

O trânsito de pessoas na piscicultura deve ser controlado e a 
entrada de indivíduos somente deve ser permitida se for real-
mente necessário.

2. Cerque a área

Utilize cercas ao redor de toda a área da piscicultura para evi-
tar a entrada de pessoas e animais (domésticos e silvestres) 
indesejados.

 



3. Utilize pedilúvios

No momento da entrada de pessoas na área da piscicultura, é reco-
mendado que passem por pedilúvios, para evitar que transportem 
organismos patogênicos para dentro do ambiente.

3.1 Faça a solução do pedilúvio

A solução do pedilúvio deve ser composta por creolina e água.

3.1.1 Reúna o material

• Creolina;

• Bastão de madeira;

• Caixa plástica;

• Balde; e

• Luvas de borracha.
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3.1.2 Calcule a quantidade de creolina

A dose de creolina recomendada é de 1 ml para cada litro de água 
do pedilúvio.

Exemplo: cálculo da quantidade de creolina para um pedilúvio com 
20 litros de água.

1 ml de creolina ---------------------- 1 l de água

Y ml de creolina ----------------------- 20 l de água

Y 20 ml de creolina.         1 ml x 20 l
   1 l

= =

3.1.3 Dilua em água

Dentro de um balde, dilua a creolina na água com auxílio de um 
bastão de madeira.

3.2 Coloque a solução no pedilúvio

A solução deve ser colocada em pedilúvios, que podem ser constru-
ídos em alvenaria ou mesmo utilizando caixas de material plástico 
instaladas nos principais acessos às áreas onde se encontram os 
viveiros e as demais estruturas da piscicultura, como laboratórios e 
depósitos de materiais.

4. Instale telas antipássaros

Pássaros, além de predadores de peixes, são grandes transporta-
dores de parasitas e microrganismos causadores de doenças. Para 
impedir o acesso de aves nas proximidades de viveiros, instale telas 
antipássaros sobre eles.
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Conhecer as principais 
doenças e parasitoses 
em peixes

VIII

As doenças de peixes dividem-se em doenças infecciosas e doen-
ças não infecciosas.

As infecciosas se referem às doenças causadas por bactérias, 
vírus, metazoários, nematoides, crustáceos, cestódeos, protozo-
ários e fungos, enquanto as doenças não infecciosas englobam 
aquelas de causas ambientais, nutricionais e de manejo inade-
quados.

As de causas ambientais são relacionadas às mudanças na qua-
lidade da água onde os peixes estão alojados, como variações 
bruscas na temperatura da água, variações de pH, e até mesmo a 
contaminação da água por substâncias tóxicas aos peixes, como 
metais pesados e agrotóxicos.

Doenças de causas nutricionais são geralmente causadas por pro-
blemas na alimentação dos peixes, como a falta do fornecimento 
adequado de ração, ou pelo fornecimento de rações de má quali-
dade, que não suprem as exigências nutricionais destes animais.



Quadro 1. Doenças infecciosas em peixes

Doenças causadas por protozoários

Nome popular  
(se houver) Agente causador Sinais clínicos

Doença dos 
pontos brancos / 

Íctio

Ichthyophthirius 
multifilis

Lesões na pele (pontos 
brancos), coceira, inflamação 

nas brânquias.

Tricodinídios
Trichodina spp
Tripartiella sp

Grande produção de muco, 
coceira, corpo com coloração 

escura, lesões na pele, 
inflamação das brânquias e 

dificuldade respiratória.

Doença do veludo
Piscinoodinium 

pillulare

Inflamação das brânquias 
causando asfixia nos peixes, 

hemorragia na pele causando 
aparência de veludo.

-

Epistylis sp, 
Ambiphrya 

(Scyphidia sp), 
Apiosoma sp.

Excessiva produção de muco, 
lesões avermelhadas na pele; 

pode causar dificuldade de 
respiração. Epistylis formam 
colônias com aspecto de pus 

nos raios duros das nadadeiras 
e também sobre o corpo; 
infestações nas brânquias 

podem causar asfixia.

Costia
Ichthyobodo 

necator
Coceira e alta  

produção de muco

- Chilodonella sp

Coceira, lesões na pele, 
aumento na produção de muco, 

inflamação nas brânquias, 
dificuldade respiratória.
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Doenças causadas por metazoários

Nome popular  
(se houver) Agente causador Sinais clínicos

Monogenéticos
Gyrodactylus 

sp e Dactylogyrus 
sp

Alta produção de muco 
na região das brânquias, 

dificuldade de respiração.

Digenéticos

Famílias 
Diplostomidae, 
Clinostomidae, 
Ascocotyle longa

Cistos na musculatura e nos 
órgãos dos peixes.

Diplostomídeo 
(verme do olho)

Diplostomum 
spathaceum, 

Austrodiplostomum 
compactum

Peixes com olhos opacos e 
dificuldade de encontrar o 

alimento. Perda de peso, corpo 
escurecido e nadam com o 

corpo inclinado.

Doenças causadas por nematoides

Nome popular  
(se houver) Agente causador Sinais clínicos

-

Contracaecum sp, 
Eustrongylides 
sp, Rondonia 

rondoni, 
Procamallanus 

sp.

Animais anêmicos e com perda 
de peso. Presença de vermes 

no intestino dos peixes.

Doenças causadas por cestódeos

Nome popular (se 
houver) Agente causador Sinais clínicos

Tênia do peixe
Diphyllobothrium 

latum
Perda de peso, atraso no 

crescimento.
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Doenças causadas por crustáceos

Nome popular  
(se houver) Agente causador Sinais clínicos

Lerneose
Lernaea 

cyprinacea

Peixes apáticos, apresentando 
falta de apetite e hemorragias 

espalhadas pelo corpo nos 
locais onde os crustáceos se 

fixam.

Piolhos de Peixe
Argulus sp, 
Dolops sp

Coceira (peixe raspa nas paredes 
do viveiro para tentar se livrar 

do parasita), hemorragia no 
local da infestação e grande 

produção de muco.

Doenças causadas por bactérias

Nome popular  
(se houver) Agente causador Sinais clínicos

Infecção por 
Streptococcus

Streptococcus 
agalactiae

Coloração escura do corpo, 
peixe nadando de forma 

anormal, exoftalmia (olhos 
estufados) e ascite (cavidade 

abdominal aumentada).

Doença da coluna
Flavobaterium 

columnare

Peixe isolado do grupo na 
superfície, nadadeira corroídas, 

brânquias com aparência de 
destruídas e áreas de necrose 

na pele.

Septicemia 
causada por 
Aeromonas 
hydrophila

Aeromonas 
hydrophila

Hemorragias na pele, pontos 
de hemorragia nas nadadeiras, 

exoftalmia e ascite.
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Septicemia 
causada por 
Edwardsiella 

tarda

Edwardsiella 
tarda

Pequenas lesões na cabeça, 
musculatura e cauda, abscessos 

e hemorragias.

Doença da Boca 
Vermelha

Yersinia ruckeri
Hemorragias em vários tecidos 

e órgãos, principalmente em 
volta da boca.

Septicemia 
causada por 

Pseudomonas sp.

Pseudomonas 
fluorescens, 

Pseudomonas 
anguilliseptica, 
Pseudomonas 
chloraraphus

Hemorragias na pele, pontos 
de hemorragia nas nadadeiras, 

exoftalmia e ascite. Podem 
apresentar lesões graves 
que geram exposição de 
musculatura e esqueleto.

Franciselose

Francisella 
noatunensis

Crescimento retardado, 
emagrecimento, exoftalmia, 

natação em rodopio, palidez de 
brânquias. Nódulos pequenos e 

de coloração branca no baço,  
rins e fígado.

Doenças causadas por fungos

Nome popular (se 
houver) Agente causador Sinais clínicos

Saprolegniose Saprolegnia spp

Áreas despigmentadas na 
pele e áreas recobertas por 

pequenos “tufos de algodão” 
bem característicos.

Para o correto diagnóstico de doenças em piscicultura e um 
tratamento adequado, é imprescindível a orientação de um 
médico veterinário especialista em doenças de peixes.

Atenção
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Conhecer os principais sinais 
clínicos de estresse, doenças 
e parasitoses em peixes

IX

Quando a situação no ambiente de criação de peixes está inadequa-
da (presença de alta concentração de amônia dissolvida ou baixos 
níveis de oxigênio), quando os peixes estão largamente infestados 
por parasitas ou doentes por diversos motivos, eles apresentam si-
nais que não são encontrados em situações normais. Ou seja, apre-
sentam sinais clínicos, demonstrando algum tipo de estresse que 
estejam sofrendo.

1. Observe o comportamento dos peixes

1.1 Observe se há peixes nadando na superfície

Na maioria das doenças e infestações parasitárias em peixes, é possível 
observar os animais afetados nadando próximo à superfície da água.



1.2 Observe se há peixes “boquejando” na 
superfície

Quando os peixes boquejam na superfície da água, como se esti-
vessem tentando captar o ar, pode ser um sinal de que a concentra-
ção de oxigênio dissolvido na água está baixa. Em outras situações, 
a concentração de oxigênio pode estar normal, mas por algum 
motivo, o peixe não está conseguindo captar, como acontece na 
infestação intensa por parasitas nas brânquias, em que os animais 
também tendem a “boquejar” na superfície.

87

Piscicultura: manejo sanitário 



1.3 Observe se há peixes com perda de equilíbrio

Em situações de infestações parasitárias, é possível observar peixes 
nadando com perda de equilíbrio, como se estivessem tombados 
para o lado.

1.4 Observe se há peixes com natação anormal

Em situações de infecções bacterianas e infestações parasitárias, 
é possível observar peixes com natação anormal, ou seja, animais 
nadando em círculo ou rodopiando. 
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1.5 Observe se há peixes com perda de vitalidade

Em várias doenças de peixes, causadas por vírus, fungos, parasitas 
ou bactérias, observa-se os animais afetados isolados do cardume, 
parados no fundo ou na superfície do viveiro.

1.6 Observe se há peixes esfregando-se no fundo 
do viveiro 

Em algumas infestações parasitárias, é possível observar peixes es-
fregando-se no fundo dos viveiros, como se estivessem se coçando.
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1.7 Observe se há peixes apresentando inapetência 
(falta de apetite) 

Em muitas doenças e situações de infestações parasitárias, é comum 
observar os animais afetados não se alimentando.

2. Observe o corpo dos peixes
• Observe se houve mudanças na cor da pele

Em geral, na maioria das doenças em peixes, observa-se um escu-
recimento na cor da pele.

Doente

Sadio

• Observe se há peixes com hemorragias

Em determinadas doenças bacterianas e virais, os peixes podem 
apresentar hemorragias pelo corpo. Essas regiões são avermelha-
das e podem localizar-se nos olhos, no tronco, nas nadadeiras, na 
boca e no abdômen.
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• Observe se houve lesões no corpo dos peixes

Em algumas doenças bacterianas, virais, parasitárias ou causadas 
por fungos pode-se observar o aparecimento de lesões do tipo úl-
ceras ou necroses no corpo do animal. Essas lesões podem loca-
lizar-se em qualquer parte do corpo, sendo comuns na boca, nas 
nadadeiras e nas brânquias.
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• Observe se há manchas despigmentadas no corpo dos peixes 

Em determinadas doenças 
bacterianas e naquelas cau-
sadas por fungos, podem 
ocorrer manchas despig-
mentadas no corpo do ani-
mal, ou seja, mais claras que 
a cor da pele do peixe.

• Observe se há peixes com abdômen inchado

Em doenças bacterianas e virais, os peixes podem apresentar o ab-
dômen inchado, como se estivesse distendido. Quando o abdômen 
inchado está cheio de líquido, denominamos o inchaço de ascite.
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• Observe se há peixes com olhos saltados

É possível observar peixes com os olhos saltados (estufados) em 
algumas doenças causadas por bactérias e vírus.

• Observe se há peixes com produção excessiva de muco

Em determinadas infestações por parasitas, pode-se observar que 
ocorre um excesso na produção de muco na pele ou nas brânquias 
dos peixes.
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• Observe se há peixes com deformidades nas brânquias

É possível observar além de necroses, deformidades nas brânquias 
de peixes que possuem determinados tipos de doenças bacteria-
nas, fúngicas ou parasitárias.

• Observe se há peixes com pontos no corpo

Em certos tipos de infestações por parasitas, pode-se observar a pre-
sença de pontos brancos, amarelos ou pretos no corpo dos peixes.
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• Observe se há peixes com lesões nas nadadeiras

Além de necroses, podem ser observadas lesões nas nadadeiras 
dos peixes que as deixam com o aspecto de desfiadas. Essa situa-
ção é comum em doenças causadas por bactérias e fungos.

Ao observar qualquer um desses sinais, procure a assistência de 
um médico veterinário.

Atenção
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Enviar material para 
análise laboratorialX

O envio de material para análises em laboratório é de fundamental 
importância para auxiliar na correta identifi cação das doenças e pa-
rasitos que podem estar acometendo os peixes em um sistema de 
criação e, causando, além de mortalidades, diminuição no desempe-
nho produtivo e reprodutivo dos animais. 

Para que os resultados das análises laboratoriais sejam precisos e 
confi áveis, é necessário que os materiais sejam preparados, acondi-
cionados, identifi cados e enviados ao laboratório de forma correta.

1. Envie peixes vivos para a identifi cação 
de doenças bacterianas, virais, fúngicas e 
parasitas

Para a pesquisa e a identifi cação de parasitos, o ideal é que os peixes 
sejam enviados vivos para o laboratório, o que é facilitado se eles 
forem alevinos ou juvenis, pela possibilidade de transporte em em-
balagens plásticas com água e oxigênio. 

Para a identifi cação de doenças bacterianas, virais e fúngicas, o ideal 
é que os peixes sejam enviados resfriados em gelo, mas se não for 
possível, podem ser enviados vivos também.



1.1 Reúna o material

• Saco plástico de polietileno;

• Liga de borracha;

• Cilindro de oxigênio;

• Fluxômetro;

• Gelo reciclável;

• Caixa isotérmica; e

• Fita adesiva.

1.2 Colete os peixes

Faça a coleta de peixes que apresentem sinais clínicos de infesta-
ções parasitárias.
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1.3 Encha o saco plástico com água

Encha um saco plástico de polietileno, transparente e resistente (se-
melhante ao utilizado para o transporte de alevinos) com 1/3 de água. 
De preferência utilize a água do viveiro onde os peixes estavam.

1.4 Coloque os peixes no saco plástico

Coloque os peixes (alevinos ou juvenis) no saco. 

1.5 Complete com oxigênio

Utilize um cilindro de oxigênio com fluxômetro acoplado para 
completar o restante do volume do saco (2/3) com oxigênio e vede 
(amarre) com ligas de borracha para não deixar o oxigênio escapar.

1.6 Coloque os sacos em caixas isotérmicas

Identifique os sacos plásticos com os dados pessoais do produtor, 
a espécie dos peixes em questão, a idade dos animais, os sinais 
clínicos que tenha observado e as possíveis suspeitas clínicas (caso 
houver). Em seguida, coloque os sacos plásticos contendo os peixes 
em caixas isotérmicas (caixas de isopor).

1.7 Adicione gelo à caixa 

1.8 Lacre a caixa

Lacre a caixa com fita adesiva.
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1.6 Coloque os sacos em caixas isotérmicas

Identifique os sacos plásticos com os dados pessoais do produtor, 
a espécie dos peixes em questão, a idade dos animais, os sinais 
clínicos que tenha observado e as possíveis suspeitas clínicas (caso 
houver). Em seguida, coloque os sacos plásticos contendo os peixes 
em caixas isotérmicas (caixas de isopor).

1.7 Adicione gelo à caixa 

1.8 Lacre a caixa

Lacre a caixa com fita adesiva.
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1.9 Envie ao laboratório

Identifique a caixa com os dados pessoais do produtor e envie ao 
laboratório escolhido o mais rapidamente possível, para garantir 
que os animais cheguem ainda vivos ao local.

2. Envie peixes resfriados ao laboratório 
para a identificação de doenças bacterianas, 
virais e fúngicas

2.1 Reúna o material

• Saco plástico de polietileno;

• Gelo picado ou gelo reciclável;

• Caixa isotérmica;

• Fita adesiva;

• Faca; e

• Luvas de látex.
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2.2 Colete os peixes

Faça a coleta dos peixes que apresentam sinais clínicos de doenças 
bacterianas, virais e fúngicas.

2.3 Faça a eutanásia dos peixes

Realize a eutanásia (sacrifício) dos peixes.

2.3.1 Insensibilize os peixes

A insensibilização deve ser realizada para gerar perda de consciência 
no animal, e garantir que ele não sinta dor, quando sofrer o sacrifício.

Com o auxílio de uma faca, faça o corte da medula espinhal do peixe.
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2.3.2 Realize a sangria

Realize a sangria dos peixes 
através de um corte longitu-
dinal (no sentido horizontal) 
das brânquias, com o auxí-
lio de uma faca.

Durante o corte das brânquias, tome o cuidado de não retirá-
las. Deve ser feito apenas um corte para permitir que o sangue 
saia do animal.

Atenção

2.4 Coloque os peixes em sacos plásticos

Coloque os peixes em sacos plásticos de polietileno individuais.

2.5 Identifique o saco 
plástico

Faça a identificação individu-
al em cada saco plástico, des-
crevendo os dados pessoais 
do produtor, a espécie dos 
peixes em questão, a idade 
dos animais, os sinais clíni-
cos que tenha observado e 
as possíveis suspeitas clínicas 
(se houver).

2.6 Lacre o saco plástico

Lacre o saco plástico com fita adesiva.

2.7 Coloque o saco plástico na caixa com gelo

Coloque os sacos plásticos em uma caixa isotérmica (caixa de isopor) 
sobre uma camada de gelo triturado de 10 cm. Depois cubra-os com 
gelo triturado com uma camada de 15 cm.

Caso o envio seja feito via aérea, use o gelo artificial (reciclável), 
pois as companhias aéreas normalmente não permitem o 
despacho de mercadoria com gelo comum.

Atenção
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2.6 Lacre o saco plástico

Lacre o saco plástico com fita adesiva.

2.7 Coloque o saco plástico na caixa com gelo

Coloque os sacos plásticos em uma caixa isotérmica (caixa de isopor) 
sobre uma camada de gelo triturado de 10 cm. Depois cubra-os com 
gelo triturado com uma camada de 15 cm.

Caso o envio seja feito via aérea, use o gelo artificial (reciclável), 
pois as companhias aéreas normalmente não permitem o 
despacho de mercadoria com gelo comum.

Atenção
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2.8 Lacre a caixa

Lacre a caixa com fita adesiva.

2.9 Envie ao laboratório

Identifique a caixa com os dados pessoais do produtor e envie ao 
laboratório escolhido o mais rápido possível.
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Considerações finais

Esta cartilha apresentou os principais procedimentos a serem ado-
tados em uma piscicultura para evitar a introdução de doenças e as 
práticas de manejo para minimizar o estresse em peixes, evitando 
queda na imunidade.

Contudo, mesmo em pisciculturas que adotam rigoroso controle 
sanitário e boas práticas de manejo, eventualmente, alterações nas 
condições ambientais que fogem ao controle, como queda repentina 
na temperatura, excesso de chuvas, entre outras, podem deixar os 
peixes mais susceptíveis às infecções. 

Assim, quando o piscicultor se deparar com uma situação que possa 
causar prejuízo econômico à produção (baixo consumo alimentar, 
redução na taxa de crescimento e elevação na taxa de mortalidade), 
e identificar alguns dos sintomas sugestivos de doença tratados nes-
ta cartilha, é fundamental que consulte um médico veterinário e en-
caminhe amostras para um laboratório para obter o diagnóstico e a 
prescrição de tratamentos precisos.
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